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Seio de sobra conhecidos os larrtent•iveis incidentes 
. que obrigaram o governo (a consilerar nulo o ree.en-
se,,)mento eleitoral do nosso concelho que indign€rmen-
t►• tinha sido viciado, coai o acordo ¡pleno elos cor•reli-
,iunarios do sr. Antonio M<aria da Silva. 
E foi tão de radante esse gesto que o proprio go-

verno aspet•ariiente o condeuou, declarando o acto elei-
toval deste concelho irregular e inenos conforme 
-com a realidade, ,por ser falso o respectivo re-
cénseamento. 

Como todos sabem, por virtude dessa circuristan-
cia, as eleições administrativas ten-
do sido adiadas, pelo decreto rt.° 8562 de rk ele Jauei►•o 
<-Io corrente ano, para dia opor►•tun<iirpeute de ignado, 
apoz a confecção do receuseeamo;nLo em vigor. 

As ultimas operações elo icItmi recense•+mento ter-
ixiiriaratn já, e o governo, corno que esquecido do seta 
4,onipr•orriisso, não fixou aind,r o di•i para a re<ilis•►çr o 
tio acto publico que ha-de eleger os corpos a(irr)inistra-
tivos (leste concelho. 

Pois é necessario, é urgente n►esmo, ac-,tbar com 
esta mistificação duma Camara e Juntas de fr(•guezia 
ilegalmente reconduzidas no exercício rle fut►ções que 
lhe não pertencem. 

Esse facto rel:wesenta urna uszlu•pação de direitos 
e um abuso ina(h.tlissivel num regirnen, dum progrr.nia 
doutrinario, que tem come simbolo sagrado a figura 
sublime da Republica. 

.i E' preciso atender-se inais ao respeito devido ac,s 
privilegios do sufragio c ás populsiresque cons-
lituern a base dos regimens pol►tºcGs que 
teem por lema os governos tlo l.p()vo pelo povo. 
A situação ilegalissinia eni que lunci►•narri os cor-

pos administrativos do rioss►► concelho tear cale acabar, 
para decoro dos bons pnneipios e para honra rias ins-
tituições vigentes. 
E o governo, se quer inanter a sua dignidade pe-

rante o eleitorado de t►<ircelos, marque, quzi nto <anLem 
acto eleitoral neste concelho, porque os decretos de 
violenta e justa r•eprinienda aos seus correligionarios 
locaes, não satisfazem nem conte►ttarri os habitantes 
desta numerosa povua.çrco. 

E' preciso mais e, muito mais; é necessário agir le-
gitiaiarnente uzando, com i►iredi;ita rapidez, das dispo-
sições legaés aplicaveis an caso. 

Os povo ress peita m,se; não se, calc•ani riem traLim 
com caprichos, partam lá de gijpiia parl.ir'. 

Governam-se e conduzem-se, em sentidos determi-
nados, mas é sempre coni a certeza cio reconliecirnenP.o 
i das suas regalias e com w.n. respeito ..►hs(aluto pelos di-
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reit►►.> que as leis llie frtculd.anr e conferem. 
E'nIxe r►òs, ►,s corpos aílnliiiisli-ativos funcionare fó-

ra da lei e. ser-vera-se de f«culdades que,voluntarinmen-
te,devi;,mi abandonar-, porque já expirou cp preso da sua 
iní er-eM,W1 nos negocios publicas. 

Acabem, por isso, cone est« farç,,}da e deem plena 
liberdade .to concelhiu.para que,legitimamen-
te, se protiuncie, elegendo, par<► os corp( s administra-
tivì)s, os homens tl'is,so rne+-e(;edores e, sobre tudo, os 
que respeitam e d.efendern. os seus direitos, pelejando, 
denodatiwnh,, lpel<t ;pua causa e defendendo os seus in- 
Lei-esses que, são muitos n'urna povoação, corno a nos-
:)'a gire, p•,los seus dons naturaes, é unia das prirnei-
[-as do paiz. 

LneLonios todos os bons Kweelenses neste sentido 
e cora a un.icl <ispit•ação de vêt• engractdecida a nossa 
vila cor. rrrk,rta Carn<n•a insolisinav•Imente barrista e 
portadora ele todas as correntes de opinião politica, 
que o governò será forçado a cumprir o seu dever. 

E' ardua a. tarefa e talvez superior as nossas for-
c3 1.1 JIpI'?  nóS ele lltlgnar pP1os 
direitos ( urna po[.iulação inteira a quere pretenderam 
arrancar urna das mais eleva(.- is pi-erogativas popula-
res, como seja <r do voto. 

contem sempre com o nosso decidido esforço e 
cora a nossa boa vontade no sentido, nobre e legitimo, 
de véi,mos o'nosso concelho superiormente adminis-
tradu, cora per•fPita satisfação da saia população e com 
o maior respeito palas suas regalias de sufragio. 

•e •?4•orjso •orki.  

Com pouco se alegrei o pobre, 
Para o rico o muito è Pouco, 
Sêr modesto è muito nobre, 
Sêr perdulário ê dê louco. 

E' taro dura a minha cruz, 
De sofrimentos sem fim[ 
Mas bem reais sofreu Jesus, 
Tanibern por atear assim[ 

Vejo que me foge a vida, 
Sinto friezas degelo, 
E sinaes de despedida, 
Na brancura do cabelo. 

ffilreelos--192; 
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CHEFE D'ESTA ) • O 
A" suprema magistratura do paiz acaba de ser eleveda uma das mai.sbi-ilban' 

tes figuras da intelectualidade e (Ia diplomacia portugueza, o sr. dr• 'l'elxeira Gro• 
,mes, nosso ministro em Londres. 

Saudando a Nação Portugueza, honrarmos a Republíca pelo triutifo da sua 
ca>«s• sagrada e prestarmos hen1en gem ao novo $•resiclelnte éleito. 

Viva a Republica! 
 .,, 

pnnfo fina{, nirgu{u! 
Lamentamos ter de, no-

vamente, esclarecer a ex-
plicação, que não pedi-
mos, -e que o snr. Dr. Mi-
guel Fonseca, voluntaria-
mente, nos veio trazer, 
quanto a uru insidioso 
«suelto» publicado no jor-
nal de que é director. 

Mantemos integ'ralmen-
te aquilo que dissemos e 

repetimo-lo de novo: Afir-
mamos, bem acentuada-
mente, que o srir, Dr. Mi-
guel Fonseca nos deu,---
quanto a si, quer como 
-amigo pessoal quer como 
camarada de imprensa— 
as mais latas explicações, 
.afirmando-nos a sua in-
-culhabilidade P ' repudian-
do, com insofismavel ela-
reza, o conteudo do « suel-
to» em questão. 
Nem nós, apesar da 

consideração em que o te-
mos, outra explicação, 
que não fosse n'este sen-
tido, lhe aceitariamos, nem 
ele cometeria a impruden-
cia de no-la vir dar, por-
que isso seria irrisorio 
desde que a pretendida o-
fensa ficasse do pé pela 
simples mudança do local 
onde, veio publicada. 
E tanto que, como re-

forço da sua asseveroçao 

até nos disse:—O Arthur 
sabe que quem mais 
ignora o que se passa 
nos <Ecos de Barcelos», 

sou eu que só lá tenho o 
meu nome I... > 

Desta, explicação lia 
uma testemunha que, por 
acaso, assistiu á conversa 
e d'ela pode dar publica 
conhrrnação. 

Expropria0es 
Por motivos superiores á 

nossa. vontade vitno-nos 
forçados, e bérn contraria-
damente, a demorar,alguns 
dias, as nossas considera- 
ções sobre este momentoso 
e escandaloso assunto. 
Entendemos, porem, que 

nada se -perdeu corri a de-
mora. 

Como "paladino das li-
berdades publicas e parti 

culareds„ titulo que gosto-
samente aceitamcs o nos 
honra sobremaueira, vol-
ta mos ao caso das expro-
pr•iaçõ(+s, rnaq não pata in-
sistir ná deu)onstração do 
gesto disparatado que,pre-
sidiu ao attagiio á proprie-
dade particular do nosso 
amigo sr. João Pacheco. 

Esse pento está ,já arais 
qu(i suficlenteinente esela-

recido;no entanto,se achar-
mos conveniente, tia pre-
cisa oportunidade cá esta-
remos, para tratar o caso 
sob qualquer novo aspecto. 
Porèm, neste momento, 

a nossa principal preocu-
pação é fazer a diligencia 
por mostrar, com a maior 
clareza, que a lei não per-
mite esse violento esbulho 
e que até as proprias dis-
posições legaes em que a 
Ca maca, para servir certas 

conveniencias, pretende a-
poiar a pret(ndida espo-
liação, prs eisamente s(► o-

põem a que semelhanto ar-
bitrariedade' seja ccinsuara-
da. 

Â Camara, ou quem quer 
que seja, acobertado p(.-1,i 
qualidade oficial do Muni -
cipio na ambição, cubiço-
sa, de adquirir terrenos 
de primeira orderr) por bai-
xo preço, coroo se aquilo 
fosse propriedado maninha, 
prtnripia por se basear no 
art. 6 (la lei do 26 de julho 
de 1912 e seu • 2.° para dar 
Qxecuça,o ao nraquikvelico 

plano de assalto à linda 
quinta do nosso iinigo sr. 
João Pacheco. 

Transcravatnos, por•eur, 
para melhor e ;riais clara 
ilue,idação, o texto daque-
las disposições: 

"Art. 6.'—A extensão 
dos terrenos a expropr•i:ar 
s(•rá, em rear•►, a estricta-
mente necessaria às obras e 
ernpr ehendit)aentos que de-
terminam H expropriação, 
salva nos casos previstos 
pele lei.,, 

"•, 2.°—AN expropriaç.õos 
necessar•ias á abertura, ao 
alargamento e á regul;►ri-
sa ,ao do viam publicas, po-
derão abratig(-r, ;das do po-
rrrnetros estrictamantemar. 
Gados aqueles fins, mais 

uma faixa, anexa o exte-
rior de, largura não supe-
rior a 60 metros," 

Ora quere ro(+dit,ar, com 
a precisa atenção, n(ist•as 

disposições de lei, sobre 
exproprit(çõ•s por utilida-
de publica, v(,rifica que não 
só o (+ spirito, mas tamboril 
a letra do citado art. 6.° 
enuncia o assenta o prin-

cipio de que só poderá ha-
ver expropriação (lo gwal-
quer terreno quando (,la 
seja estrictatneoto indis-' 
pensavel. 

E o Pd 2.• do artigo 6.' ey-
tà subordinado ao arpo do 
mesmo art.' o, por ta rata, 
tatnberu a sua letra e o seu 
espirito dovetn expressar• 

se assira: Só quando algu-
ma expropriação fõr est.rr-
ctamonte necossar ia àaber-
tura, adarga mento on re-
gularisação do vias publi-
cas é que essa expropria-
ção poderá,' abranger alern 
disso mais urna faixa, apo-
xa o exterior, de largura 
não superiora 50 metr•oy. 

Esta é que ó, a nosso 
v$r, a verdadeira tradução 
juridica e a precisa inter-
pr(►tação moral que teco 
por o ro.opeito religio ,-

s1; pe lo diroito dto proprie-
dade, (, stt4bc-le(;ido e defen-
dido nos codigos de todo o 
mundo civilisado. 

l•+yclarecidos, degta ma-
n(',rr';a, cour todo o erga- o 

boa- fé, os preceitos legaes 
que vime►$ analisando, ter!,* 
tenros aplica-los à hipotese 
era qu(•stão. 
E assim, permitam-noe 

que fornrulernos esta per-
gunta, por ser basiler: 
' ou não (rstritamente 

nocessario á abertur•á, alar-
gan►ento ou •regularisa-çã,o 
da via publicada Avenida 
dia est+tç;ito a fxpropriaçâo 
da faelr;r ele terrem, per-
terrcente ;ro nosso amigo sr. 
João Pacheco? 

Evi•lonterraente, não. 
não pela r•1Zão muito sim-
ples e bera evidente do que, 
não qu(•r(,ndo a- Gamara 
abrir rr A v(•nida, onde es-
tão os terr(•nos en) litigio 
(porque está ha Muito a-
borta) nern alargar ( par-
que a torna n►aiw estreita 
coar V$sa (•Ypr•opriação) nem 
rogulariyar (porque no que 
toca a via l.)ubl;'ca esr.lt qua-
si regul;arisadc o prouto) 
concluo-se, inquestionavel-
ureutca, qu.► rrão ha Jogar 
n(,m utilid;rdo publica na 
expropriação do iludido 
terreno. 

E só unindo-so de m4 
voritadt, de caletihida pre-
rneditaçã,o e até de falta de 

vordade é que; so podo ter 
n arrojo de afirmar que se 
trata de urna expropriação 
estritarn(rotH necesezaria. 
Quando muito no que a 

Camara poderia pensar, ern 
►a'um alinhamento, dessa 
facha de terreno, exigindo 
depois, eus conforinidado 
Corri os codigos ou regula-
rrientos nrani(;ipapp, ume 

obra P.m condições de este» 
fica e competente embole-
z,►meti to. 

Mas para isso teria qno 

tctisar uma re-solt•ção dA 



caracter ger,,d, porquo en-
tão Inuitos alinllimiontos 
betas unais precisou qno esse 
®e v«cria forçada a Impôr. 
De tudo isto reasalta a 

c()ncluRão, insofismavel, de 
,que lia uin oculto proposi-
to de assalto à pr()prieda-
de alheia o, pr+ra ta], ser• 
vem-so de disposições de 
foi que, iucontest:lveliraen-
te 11 ao ìit.'J apircav0.ls ao 
cauO (1.111 g11ostd.o, 
0 uzo disposições 

só podo ter u, obj(•ctivo de 
envnlvear o nosso arraigo sr. 
João Pacheco na chicana 
Juridica, compelindo-o a co-
dor pvIa sorna de dinheiro 
+que é f(•r'ç,ado a gastar na 
defeza tinia cios seuH in-
con.•r •tavr,lH direitos, em-
q uanto a C.1 mura, a seu b,-l-
pruzer, (+ ntra em antipatí-
cos o t61os lrtigioH à custa 
de todos nós, een vez de, 
r,on)o lho cuuipre, aplicar 
m,4 receitas inunicipaes nas 
obras cie utilida,le publica. 

PUPEIO H SILU 
NOTAARIO--ADVOGADO 

BARCELLOS 

ow 

aos nessas assinan-
tes cias freguesias 
Está em cobrança a 

assinatura do nosso 
jornal e para maior fa-
,cilidade de pagamen-
to, encontrar:-se os re-
cibos nesta redação e 
no estabelecimento do 
sr. Mateus Lopes dos 
Sanios, largo do Se-
nhor da Cruz, onde po-
dem ser procurados. 
Para evitarem maio-

res despezas, pedimos 
d favor de satisfazerem 
logo que lhes seja pos. 
,sivel. 

Peste suína 

te suina repv~nta um dos 
rn.iis graves flagelos e dizi-
ma, d'uma maneira pavoro-
sa, a porcicuitura nacional. 

Tornem-se, por isso, me-
didas radicaes evitando a 
propágação cie tão grave 
doença, corn a aplicação da 
respectiva vacaria uzada no 
estrangeiro com optirnos re• 
sultados e, no Alemtejo, e 
entre nós mesmo, com urn 
exito completo. 
Achamos conveniente que 

os lavradores do concelho 
se agrupern por freguezias e 
roguem do nosso querido 
e ilustre veterinario Munici-
pal sne. Dr. João Beleza, a 
sua competente intervenção, 
:afiras de opor um dique ã ter-
rivel molAstia. 
0 que urge, em todo o ca-

so, é que se tomem rapidas 
providencias. 

A nossa carteira  

Egtá grassando cota as-
sustadora intensidade, n'es- 
te concelho, a peste sirina, 
que tem causado inumeros 
crsos faties, pela falta im-
perdo:avel que os lavradores 
tem ooirietida erra não recor. 
rer imediatamente à inter-
venção modico.veterinaria. 
Os lavradores precisam 

' olhar esta epedeinia com 
iinaior ,atenç;ao porque a pus• 

Movo administrador 

As4umiu o carga de rad-
miuistrlador deste concelho 
o nosso :.amigo sr. dr. An-
tonio da Silva Rosa, que, 
pela delicadeza do seu trato 
e pelas stias qualid:ides do 
rectidão, nos dia o direito a 
esper:arrnos da sua ação ad-
ministrativa, uiva orienta-
ção baseada nos sãos prin-
cípios republicanos seta) pei; 
seguições qve vexem, nem 
inanigancirts politicas que 
emporcalhem, ernbora,o que 
8 muito logitirno, tenha de 
fazer a politica do seu par-
tidi+. 

Desejando-lhe uma adini-
nistrsação seta asperezas nem 
dit3culdades d'aaui o felici-
trernos mui sinceramente. 

Movimento Judicial 

Distribu.içao cio Tribunal 
Citei 

Audiericia do 27 de Julho, 
prç,,sidida pelo :41." Juiz Dr. 
Sousa B, ïto. 

t 

de Vilhena Abriu e Lima, de 
Barcelinllos, contra Americo, 
José, Maria e Alvaro, menores` 
filhos de Manoel Gonçalves; Fio-
rencio, de Viciorino de Piães, 
comarca de, fonte do Uma.` 

drfanologfa 

3.a classe—Ao 3.0 ofício--Es-
crivãp sr. Lopes. 

Inventariado: Manoel José da 
Costa; e. deci. Ana d'Araujo, 
da Carre.'ii a. 

Farmacia de serviço 
No proxin;o domingo está de ser-

vi•o permanente a farmaeia Pache-
co. 

,ANUNCIOS 

drfanologia 

10.a classe— Ao 5.- oficio---
Escrivão w. Lopes. 
Acção de suprimento de con-

sentim•nto, requerida por Gra-
cinda Vieira de Sousa, d(. Viia 
Seca, a favor de seu filho Ma-
noel Gu•los Vieira Sobral, da 
tnc1.sma. 
— audiencia de 31 do Julho, 

presidida pelo 141.— Juiz Dr. 
Sousa Brito, 

eive! 

LI classe—Ao 3.0 oficio—Es-
crivão sr. Costa. 

D. Maria do Certno G3, me'iro 

Preõios e Mnbi[ia 
v e N m e NI-SIA 

Tudo junto ou em sepa-
rado, se a,sirn convier aos 
vendedores, todos os pre-
dios que constituem a He-
rança & fialecida D. Ana 
da Gloria Matos, que foi 
desta vila. 

Tatitbem se vendera to-
dos os utensilios e inobilia-
rios do aCrifé Central». 

Os predios são: 
Urna casa torre na Wia 

1). Antonio Barroso; 
Um,i casa torre na rua 

Bai jorra de Freitas e 
oito moradas de casas 

rara B,ua' de 'Praz das Frei-
ras. 

Quern pretender dirija-
se ao solicitador M moei 
de Sousa e Silva, e D. 
11'Iari,a Deolirada Tornes 
Mattos, (Restaurante da 
Bagoeira) d'esta villa. 

P11,t-opríedade 

Vende-se urna linda pro-
prieclride com casa para 
habitação, no carrinho de 
St." Aniaro, a pequena 
distancia desta vila. 
Quem pretender dirija-

se a Antonio Cardoso----
BARCELOS 

Espingardas 
De caça, Belgas e Ale-

mãs, munições e todos os 
,artigos de viagem e cport: 
a casa que vende erra me-
lhores condições de pre-
ços, no Porto, é J. si-, 

mões Ferreira & C.• Li-
mitada, Rua Sã da Ban-
deira, 339. 

junte comp#ca 

Vendem-se na fregue-
zia de Rio Covo SUI Eu-
genia, deste concelho, os 
seguintes predios: 
Campo do Balcão de 

Baixo e Campo dos Corte-
lhos de lavradio com vi-
deiras, e Bouça do Bar-
rouco, de mato, todas si-
tuadas no logar do Eido. 

Aceitam-se propostas e 
dão-se informações nesta 
redação. 

ÁpWN8A 

Pretendem-na; um ca-
valheiro e esposa. 

hiformem-se n'esta re-
dação. 

(tear( 

Precisa-se de uma na 
vila ou arredorés. Nesta 
redacção se diz quem a 
deseja. 

Vende-se uma cálibre 
12, marca Sarrasqueta, 
com estado de nova. 

Tratar com Antonio 
Cardoso. 

Piano 
Vende-se um piano an-

tigo em boas condições. 
Nesta redação se diz. 

Vende-se. Para cavalo 
só ou parelha de guiar de 
dentro. 

Nesta redacçãò -se diz. 

Maquina Be costura 
Vende-se uma, em es-

tado de nova, marca Pfaff. 
Quem pretender dirija-se 
a Francisco Correia, ex-
soldado da G. N. R. á rua. 
Duque de Barcelos. 
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A RTIGOS I,LTNE RA B.I0S E D 1••P0S 1T0 DE C i 

Encarrega-se de trosladaç•ões de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. completas com ta-
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para gnae.squer ornarnentraçnes. 

Grande deposito de covôas funerarias, bouquet.s, p boas, etc. Urnas de ºno!lno ern todo.• os estylos. 
Chunibo cm, pasta. Variedade em vestidos para anjos, ele. 

O•f1jIN f T I 1C•431A 
DI,' 

S•P9• 
ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 25 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no geA,r - reços sem competc:ncia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e b•rratez-i. 

Visitem pois este estabelecimento que nele eneontraràc► 
um completo sortido. 

CASA DKi PASTO 
-nL-

M'A•0EL OVES-1 DA SILVA 
25—RUA INFANTE D,. HE":.BIQUE-27 

13A IRCE I.() 
Neste moderno estabélecimenlo servem-se os fre-

guezes com, o mais esmerado servi%°o de meta e a preços 
muito baratos. J 

Escolham por isso esfe estabelecin2eyzlo preferindo-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

H RG, AWA DIAS 
 DEI — 

ANIONIOales GOM EIS 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 46 A 53—BARCELOS 

COMPLF02 SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, w sncar, baiw11wu, azeites 
€speciais, massas de snperior qualidade, vinhos finas e de rrre-

za, bolachas, biscoutos rle Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

- DE - 

CELES17\'0 RIBE1U0 OSO-'UO 
RUA D. ANTONIO BARROSO-BARCELOS 

E,, incontestavelmt,nte, nesta peidaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmeradoem farinhas puras e devidamente awÉlisndas. 
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LARGO DA PORTA NOVA 

G_11 1(1111de  sorl ido elmo lani1 ,jÍ()s 

'Tecidos de 1<> e a krodão 

e1 ASA hi-EI, h81,0 
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R. Vi.scon(le S. Januario, em frente 
ao Quartel e Reparliçi7es publicas 

Serviço esmerado e a preços inodicos. 

A FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
Ui -- MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada f.!brica, fabrica-se tr'Iha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e díver,os outros arti os. Não efectuem as sua'§ 
compras, sem confrontar os preços cl'esla casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel Afonso Rorix Pereira 

O=15up EY 
Continu;tmn,; a insistir que ha grande vnnto-tgern pa-

ri OS senhores proprietar•ios de pinhoirat3,4, em venderem 
os t7iesmos j;or meie de leilà,o, res(3rv,ind,)-sn o direito de 
nfto os entre nirern so o ultimo lanço lhes nito convier. 

F" esta a melhor forma do tir<,.irern um bom resultado 
do sn:ts ve ndas. Sempre que tenham de pôr pinheiros à ven-
da rogamos nos avisem. 

--Preci••ntnus de activos, por conta,-
da casa ouei)or cont•t pr••pri•1, cora boa pratica de louvar 
pitt heirnes, hodendo condições. 

_._Todo o novo fornecedor de rnndoira para esto ela-
F7t, reconhecerei em poiwo tempo wt boas condições de 
tt•abrrlho que lhe f,ºcrlit;trr:o•:. 

Bareelos, 110 de de 1920. 

JUAN B. DOMENECH 


